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1. O trabalho doméstico no mundo

(Fonte: Domestic workers across the world: Global and regional statistics and the 
extent of legal protection - ILO – 2013)

Convenção 189/Recomendação 201 (OIT-2011)

1936: Convenção 82 (feriados) – excluiu domésticos. Argumento (implícito): em 
extinção

Os fatos desmentem. Entre 1990 e 2010, de 33 milhões para 52 milhões! E mais 7.4 
milhões de crianças.

Causas do crescimento: Mais idosos e dificuldade de conciliar família com 
trabalho.

Trabalho doméstico: 7,5% do emprego feminino no mundo; 80% são mulheres.
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OIT: trabalhadores domésticos quase sempre, têm 
menos direitos:

Maiores jornadas
Menos descanso semanal
Ausência de piso salarialAusência de piso salarial
Ausência de proteção à maternidade
Abuso moral e sexual.
Dedução de valores para moradia/refeições 
(bom para o patrão)
Dificuldade de cumprir a legislação, quando 
existe
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Como fazer a contagem? Dificuldades metodológicas. Quatro 
maneiras:

Pela ocupação  - pode superestimar.

Pela posição na ocupação - usada na América Latina, inclusive no 
BrasilBrasil

Pela condição de morador do domicílio - utilizada na Ásia, pode 
subestimar.

Pela atividade: utilizada nos países desenvolvidos

A escolha da metodologia influi na contagem. Exemplo mais 
importante: Índia.
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O emprego doméstico é afetado também pela 
cultura, religião.

Exemplo: O Oriente Médio (países muçulmanos) 
tem a maior proporção de homens no emprego 
doméstico.doméstico.
Ao mesmo tempo, 1/3 do emprego feminino é 
doméstico.

Motivos: algumas profissões são proibidas para 
mulheres (motoristas). Discriminação contra 
mulheres limita outras oportunidades.
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Proteção do trabalho doméstico no mundo

� 10% cobertos por legislação protetora 
completacompleta

� 30% sem nenhuma legislação protetora

� 60% têm proteção parcial (como o Brasil)
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Síntese da situação brasileira do emprego doméstico:

� 7% do emprego
� Participação crescente
� Emprego predominantemente feminino
� Escolaridade muito baixa� Escolaridade muito baixa
� Alta rotatividade
� Surpresa: jornada 
� Idade: deixou de atrair jovens
� Ou seja: cada vez mais, o emprego doméstico é típico 
de mulheres maduras, de baixa escolaridade (as que 
têm menos opções) 

� Renda: baixa mas crescente; o SM é relevante
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Síntese da situação brasileira do emprego doméstico (cont):

� De cada 100 trabalhadores (ambos os sexos) – 7 são domésticos

� De cada 100 trabalhadores homens – 1 é doméstico

� De cada 100 trabalhadoras mulheres – 15 são domésticas� De cada 100 trabalhadoras mulheres – 15 são domésticas

� De cada 100 trabalhadoras mulheres negras– 20 são domésticas

� De cada 100 trabalhadores domésticos – 92 são mulheres

� De cada 100 trabalhadores domésticos – 72 são diaristas (Dieese, 
levantamento parcial)

� De cada 100 trabalhadores domésticos – 70 não são registrados
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� 3. Impactos da nova legislação

� A nova legislação criará um “choque de oferta”, 
parecido com o choque do petróleo de 1973. Vale 
a pena relembrar os impactos:

� Imediato: aumento do preço transferido para os � Imediato: aumento do preço transferido para os 
consumidores – inflação e recessão mundial

� Posterior: redução permanente na demanda 
(ajuste via tecnologia, conservação e 
racionalização)

� Hoje, o mundo usa o petróleo com mais 
eficiência (somos menos intensivos em petróleo)
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Impactos do “choque de oferta” do trabalho
doméstico:

� Aumentará o custo, mas não será transmitido 
(não faz parte de cadeias produtivas).

� Ajuste imediato no salário, para compensar o � Ajuste imediato no salário, para compensar o 
custo maior. Rotatividade para ajustar.

� Depois: inovação tecnológica, racionalização, 
mais eficiência, menos exigência.

� Vazamentos: informalização e diaristas.

� Impactos permanentes: menos empregos, ou 
menor crescimento.
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� 4. Conclusões
� O Brasil está entre os maiores mercados de 
trabalho doméstico.

� O Brasil se compara bem com o padrão 
internacional, mesmo sem a nova legislação.

� Muita informalidade: difícil cumprir a legislação 
atual. Cumpriremos a nova legislação?

� Impactos: redução no salário, menos 
crescimento, mais informalidade, mais 
diaristas.

� O emprego doméstico é importante e não deverá 
desaparecer. Mas sofrerá transformações.

� Quem ganha? Quem perde?


